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Orientação Estratégica do VIVA+

O projecto tem como orientação estratégica o PEN IV e a
Estratégia Nacional de Saúde Escolar do Adolescente e Jovem,
que orientam:

 Intervenção precoce em termos de prevenção primária e o
aumento do conhecimento abrangente do HIV nos
adolescentes e jovens;

 Provisão, Acesso e Utilização de Serviços de Saúde;

 Promoção e Demanda dos Serviços de Saúde;

 Liderança e Coordenação entre diferentes sectores-
Ambiente promotor de saúde e coordenação multissectorial;

Monitoria e Avaliação das intervenções.



Grupos Beneficiários
• Raparigas dos 10 aos 14 anos (466,617) 

636 Oficiais + 43 Supervisores

• Jovens Mulheres dos 15 aos 19 anos 
(405,072) - 621 Activistas + 53 Supervisores

• Jovens Mulheres dos 20 aos 24 anos 
(355,814) - 581 Activistas



Áreas Geográficas de Implementação
Província e Distrito

Província Distrito

Cabo Delgado Chiúre, Mueda, Cidade de Pemba  (3)

Niassa Cuamba, Lago, Mandimba, Mecanhelas (4)

Nampula Cidade de Nampula, Angoche, Moma, 
Nacala-Porto (4)

Zambézia Alto Molócue, Cidade de Quelimane, Gurúe, 
Milange, Mocuba, Mopeia, Morrumbala,
Namacurra, Nicoadala, Pebane (10)

Tete Cidade de Tete,  Moatize,  Angónia (3)



Áreas Geográficas de Implementação
Província e Distrito

Província Distrito

Manica Bàrue, Chimoio, Machaze, Gondola, Mossurize,  
Manica ( 6)

Sofala Beira, Búzi, Dondo, Marromeu, Nhamatanda ( 5)

Inhambane Massinga, Vilanculo (2)

Gaza Bilene Macia, Chibuto, Chókwe, Distrito de Xai-Xai, 
Mandlacaze (5)

Maputo
Província

Boane, Manhiça, Marracuene, Matola (4)



Razões para a Definição das Áreas 
Geográficas de Actuação

• A definição das áreas geográficas obedeceu a um processo 
de triangulação de informações como:

o o histórico de implementação; 

o a prevalência do HIV no grupo alvo; 

o o nível de desistência escolar nas raparigas e a questão dos 
casamentos prematuros

• O outro critério usado para definir os distritos foi a
localização vs existência de histórico de implementação da
FDC e o nível de intensidade das actividades.



Sub-Recipientes por Província
Região Província Sub Recepiente Beneficiário 

Região Norte 
Nampula

Igreja Luterana em Moçambique
Trabalhadoras de Sexo e Homens 
que fazem sexo com Homens e 
Usuários de Drogas Injectáveis 

Niassa/Nampula Associação Estamos Raparigas 

Cabo Delgado Associação  Progresso Raparigas 

Região Centro

Sofala

Associação  da Juventude de Luta 
contra SIDA e Droga -AJULSID

Trabalhadoras de Sexo,  Homens que 
fazem sexo com Homens e Usuários 

de Drogas Injectáveis 

Igreja Baptista de Dondo Raparigas 

Manica

Girl Child Rights- GCR
Raparigas

Associação para o Desenvolvimento 
da Familia - AMODEFA

Trabalhadoras de Sexo e Homens 
que fazem sexo com Homens

Tete

Igreja Anglicana de Tete Raparigas

Centro Internacional  para Saúde 
reprodutiva Moçambique - ICRH

Trabalhadoras de Sexo e Homens 
que fazem sexo com Homens

Região Sul 

Cidade de Maputo, 
Provincia de Maputo,  

Gaza
Associação Reencontro Trabalhadoras de Sexo e Usuários de 

Drogas Injectáveis 

Cidade de Maputo, 
Provincia de Maputo,  

Gaza,  Inhambane
LAMBDA

Homens que fazem sexo com 
Homens



Principais Actividades para as Raparigas 
dos 10 aos 14 anos 

A metodologia de intervenção é essencialmente a comunicação para a 
adopção de comportamentos saudáveis por via de várias plataformas 
de comunicação; apoio na retenção escolar e reforço da ligação com 

os vários serviços (Acção Social, Saúde e Justiça)

• Sessões de SBCC na escola por via do Pacote Básico –
Habilidades para a Vida a ser administrado pelo professor;

• Criação e expansão dos “Cantos de Saúde Escolar” e
apetrechamento e revitalização dos SAAJs;

• Diálogos com pais, encarregados das raparigas e Líderes
Comunitários para o reforço das mensagens passadas na
escola;



Principais Actividades para as Raparigas 
dos 10 aos 14 anos 

• Diálogo regulares com líderes, representantes de
encarregados de educação e raparigas e membros das
dos Conselhos de Escola (para manutenção da rapariga
na escola e denúncias de casos de abuso de crianças, de
casamentos prematuros e criação de um ambiente de
proteção);

• Com base nos critérios de vulnerabilidade do MINEDH,
apoio em material escolar para raparigas vulneráveis;



Principais Actividades para as Raparigas 
dos 10 aos 14 anos 

• Abordagem sobre a gestão menstrual envolvendo os
rapazes e distribuição de kits para a gestão menstrual,
com orientação de algumas professoras treinadas por
escola, de forma a reduzir o nível de abstinência
escolar devido aos períodos menstruais incluindo a
redução da discriminação;

• Uso de plataformas digitais - Alô Vida e SMS BIZ - e 
outras plataformas para clarificação de dúvidas e 
referência a serviços de saúde;



Principais Actividades para Raparigas e Mulheres 
Jovens dos 15 aos 19 anos e 20 aos 24 anos  

Para estes grupos as intervenções estão relacionadas a
comunicação para a adopção de comportamentos saudáveis
e mudança de comportamento por via de actividades em
grupo e actividades individuais de seguimento na
comunidade, para além do reforço da ligação com os vários
serviços (Acção Social, Saúde e Justiça) e apoio no
empoderamento económico das Raparigas e Mulheres
Jovens.

• Sessões iniciais de comunicação para a mudança de 
comportamentos (SBCC); 

• Sessões de seguimento da comunicação inicial para a 
mudança de comportamentos; 



Principais Actividades para Raparigas e Mulheres 
Jovens dos 15 aos 19 anos e 20 aos 24 anos  

• Diálogo intra grupo para minimização de barreiras de
acesso a saúde no grupo e identificação de casos de
VBG ou estigma e discriminação;

• Rastreio primário de ITS e avaliação de risco;

• Referência aos SAAJs, seguimento do nível de acesso
ao serviço (navegação de casos até usufruto dos
serviços);

• Rastreio de casos de Violência Baseada no Género
(GBV) e outras formas de violência e referência de
casos aos serviços apropriados (saúde e serviço legal);



Principais Actividades para Raparigas e Mulheres 
Jovens dos 15 aos 19 anos e 20 aos 24 anos  

• Referência de raparigas com necessidades de
Tratamento (HIV e TB) aos parceiros com actividades
de retenção;

• Capacitação das mulheres jovens em actividades
profissionalizantes – Formação para a geração de
renda- pequenos negócios;

• Ocupação saudável das raparigas (15-19 anos) nos
clubes juvenis a nível dos bairros (em colaboração com
associações juvenis) actividades interactivas e de
esclarecimento;



Principais Actividades para Raparigas e Mulheres 
Jovens dos 15 aos 19 anos e 20 aos 24 anos  

• Diálogos comunitários com os pais/encarregados de educação, 
Líderes Comunitários, Praticantes de Medicina Tradicional, 
Matronas, Madrinha e Padrinhos dos Ritos de iniciação e outras 
partes de interesse na matéria; para a proteção e garantia dos 
direitos humanos das mulheres jovens

• Apetrechamento dos SAAJs – Para reforçar a ligação com os 
Serviços de Saúde;

• Uso de plataformas digitais - Alô Vida e SMS BIZ - e outras 
plataformas para clarificação de dúvidas e referência a serviços 
de saúde.



Actividades de Direitos Humanos e Violência 
Baseada no Género

• Em todas as actividades com Raparigas e Mulheres Jovens será
incorporada informação sobre DH e VBG de forma transversal;

• Treinar membros de Comitês de Protecção da Criança (GBV,
IPAJ, POLICIA);

• Realizar diálogos comunitários com os Pais/Encarregados de
Educação, Líderes Comunitários, Praticantes de Medicina
Tradicional, Matronas, Madrinha e Padrinhos dos Ritos de
iniciação e outras partes de interesse na matéria;

• Consultas com adolescentes e jovens para validar as
actividades de maior impacto, identificadas num mapeamento;

• Intervenções para o engajamento do rapaz/homem.



Coordenação  
• Todas as actividades estão sendo realizadas em estreita colaboração e coordenação

com as instituições de tutela, organizações que trabalham com adolescentes e
jovens.

• Os Grupos Técnicos de Adolescentes e Jovens tem um papel vital na coordenação e
harmonização das intervenções em torno destes grupos, a nível local bem como na
orientação técnica e no apoio na monitoria e avaliação do programa.

• Por sua vez, os Conselhos Provinciais de Combate ao HIV/SIDA e as Direcções
Provinciais de Saúde e de Educação e Desenvolvimento Humano têm sido
envolvidos na implementação e supervisão das actividades em curso a nível dos
distritos.

• A FDC-provincial ao longo do projecto irá organizar, nas províncias, encontros
mensais de coordenação com os seus SR e diversos parceiros com actividades em
tornos das Raparigas e Mulheres Jovens.



Obrigado pela atenção


